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R E S U M O  

Muito se tem feito no estudo de bancos de da- 

dos, visando a sistemas de grande complexidade e de grande 

porte. 

A presente tese (segunda parte de um conjun- 

to) apresenta uma outra visão do problema: a da maior sim- 

plificação sem perda de performance alcançável quando o pro- 

blema pode se restringir a gestão de cadastros relativamente 

simples feita diretamente por pessoas leigas em computação, 

usando máquinas de pequeno porte. 

Os enfoques são na independencia do programa 

em relação à máquina usada, na facilidade de transportar es- 

se programa de uma para outra máquina de estrutura diferen- 

te, e na modularidade desse programa. 



S U M M A R Y  

The s tudy  of d a t a  banks i s  made aiming a t  l a r g e  

and complex systems g e n e r a l l y .  

Th is  t h e s i s  (second p a r t  of a  two-par t  s e t )  

t r i e s  ano ther  look a t  t h i s  problem:. t h e  l a r g e  s i m p l i f i c a t i o n  

wi thouth  l o s s o  of performance when t h e  problem can  be r e s t r i c t  - 

ed t o  d i r e c t  c o n t r o l  of r e l a t i v e l y  s imples  c a d a s t e r s  by 

people  n o t  knowledgeable i n  computer s c i e n c e  u s i n g  min i  compu - 

t e r s .  

The main parameters  . .are machine independency,  

easy  program t r a n s p o r t  t o  d i f f e r i n g  machines,  and modula r i ty .  
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I N T R O D U Ç Ã O  - - - - - - - - - -  

Muito s e  tem f e i t o  na á r e a  de  computação so  - 

b r e  a rqu ivos  em d i s c o  e f i t a ,  e  cada vez maior a necess idade  

de mão de  obra  e s p e c i a l i z a d a  p a r a  a operação d e s s e s  s i s t emas  . 
Sempre que um novo s i s t ema  6 implantado,tem - 

s e  um pe r íodo  de adaptação e aprendizagem por p a r t e  do u suá r io  

com cu r sos  e s p e c i a i s  que os  preparam p a r a  um novo t i p o  de t r a  - 

ba lho .  Tudo i s t o ,  quando não são f e i t o s  c o n t r a t o s  de e s p e c i a  - 
l i s t a s  no ramo. 

Muitas empresas re lu tam em imp lan t a r  um no - 

vo s i s t ema  devido a t a l  consequência.  Quem poderá u t i l i z á - l o  ? 

Somente a s  empresas de  grande p o r t e  e s t ã o  preparadas  p a r a  t a l  

empreendimento. 
d 

E s t a  consequência ,  d r á s t i c a ,  pa ra  a l g u n s ,  e  

a  c a r a c t e r í s t i c a  p r i n c i p a l  d e s t e  t r a b a l h o ,  c u j a  manipulação i n  - 

depende de programador. E um s i s t ema  f e i t o  p a r a  a t ende r  a s  ne - 

ces s idades  de um u s u á r i o  l e i g o  em computação. Seguindo apenas 

a s  i n s t r u ç õ e s  de um manual,  o u s u á r i o  poderá u t i l i z a r  e  a t u a l i  - 

za r  o s i s t ema .  Possue grande p o r t a b i l i d a d e ,  podendo s e r  implan - 

t ado  em v á r i o s  t i p o s  de máquina. 

Dois a rqu ivos  l i n e a r e s ,  gravados em f i t a  , 

são e l abo rados ,  contendo cada um, uma t a b e l a  í n d i c e ,  que 6 sua 

p r ó p r i a  d e s c r i ç ã o  e a massa de dados c o d i f i c a d o s .  0 s  dados são 

l i d o s  em c a r t ã o ,  depurados e s ó  en tão  a.montagem dos a rqu ivos  

6 f e i t a .  



4 A comunicação ao sistema pelo usuário e 

feita por cartão em formato livre e em linguagem corrente, se - 

guindo apenas algumas instruções de um manual. 

0s pedidos de informação podem ser uma lis - 

tagem, uma contagem ou uma ordenação de qualquer ou quaisquer 

dados cadastrados e até mesmo sob condições estipuladas pelo 

usuário. 

Na atualização o usuário pode inserir da - 
dos, retirar ou trocar outros dados. 

Na Ordenação, depende da máquina em que es - 

tiver implantado, o sistema permite utilizar qualquer tipo de 

sort. 



I .  O PROJETO - CARACTER~STICAS 

1.1. Def in icão  

At ravés  de  "Montagem e  Aná l i s e  C r i t í c a  

dos Cadast ros" ,  p r i m e i r a  p a r t e  d e ,  Estudo e  Rea l ização  de 

um Sis tema p o r t á t i l  de Cadas t ros  Orientado pa ra  u s u á r i o  Le i  - 

go em computação um s i s t ema  de c á d a s t r o s  e laborados  de f o r -  

ma t a l  que permi ta  a  montagem de qua lquer  t i p o  de c a d a s t r o ,  

i s t o  é ,  uma montagem que depende de como o  c a d a s t r o  é ap re -  

sentado e  não de  qua i s  são os  seus  dados.  

Cadas t ros  de d i f e r e n t e s  t i p o s  de dados 

podem s e r  processados  desde que s e  cons t i tuam s e  INDICE + 

ARQUIVO, p a r t e s  d i s t i n t a s  e  que j u n t a s  formam o  c a d a s t r o  

(Fig .  2 )  . 
No í n d i c e ,  encontram-se todos  o s  t i p o s  

de dados que cons t i tuem o  c a d a s t r o .  Se o  dado é uma p a l a v r a  

ou um número, s e  e s s a  p a 1 a v r a . é  um nome, um cargo ou um en - 

dereço ;  s e  o  &mero é um código ,  t e l e f o n e  ou m a t r í c u l a ,  t o  

das e s t a s  e s p e c i f i c a ç õ e s  dos dados gravados e s t ã o  no í n d i c e  

(Fig .  3) . No index e s t ã o  também a s  l i s t a s  de códigos dosda  - 

dos c o d i f i c a d o s  (F ig .  4) . 
No arqu ivo  tem-se os dados propriamen- 

t e  d i t o s  c o d i f i c a d o s  ou nã.0 (Fig .  4) . 



O projeto 6 justamente utilizar e atualizar 

um sistema de arquivos, elaborados na forma descrita, indepen- 

dente de seu conteúdo (Fig. 1). 

A utilização consta de vários tipos de pez 

quisa. De uma forma geral o sistema de utilizasão projetado lis 

ta, conta e ordena dados do sistema de cadastros sob quaisquer 

condições (Fig. 9) - (Fig .l) . 
Quanto a atualização, permite inserir, reti - 

rar ou trocar dados do sistema de cadastros também sob quais - 
quer condições (Fig. 9) - (Fig .l) . 
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INDEX 

Representa um registro lógico (RL) .do arqui - 

vo codificado e cada RL possue um número de campos, todos nes - 

te formato. 

NOME + NOME DO TIPO DE DADO 

* + DELIMITADOR 

A + BIT PARA A ORDEM LISTAR 

= O + NÃO LISTA 

= 1 + LISTA 

B + BIT PARA TESTAR 

= O +- NÃO TESTA 

= 1 + TESTA 

C + INDICASEODADODOARQUIVOÉ 

ALFANUMERICO (=A) OU NUMERICO (=N) 

D E + INDICA SE O DADO É LISTA EXCLUSIVA 

(=LE), LISTA INCLUSIVA (=LI) OU NÃO É 

LISTA (=PP) 
F G + INDICA SE O DADO TEM TAMANHO FIXO(=TF) 

OU TAMANHO VARI~VEL (=TV) 

H I + SE É FIXO, INDICA O TAMANHO 

(= 08,04,22,etc.. .) SE É VARI~VEL (=00) 

JKLM + INDICA O ENDEREÇO DA LISTA DE CODIGOS. 

SE O DADO NÃO É CODIFICADO (=0000). 



1.2. Objetivo 

A utilização e atualização de cadastros é 

assunto bastante explorado atualmente, entretanto, apesar de 

conhecido e muito específico, toda firma que implanta um no - 

vo sistema, precisa de meses, por vezes, anos para formar 

pessoal especializado para opera-lo. Tal fato começou a one - 

rar por demais os sistemas computacionais. A solução seria 

suprir as deficiências do usuário em computação com um siste 

ma de fácil manipulação por parte deste. Com esse objetivo , 

o sistema foi projetado. Feito para um usuário leigo em com - 

putação, sua operação não exige linguagem específica, nem 

códigos tabelados, os pedidos de pesquisa são através de car - 

tões perfurados pelo próprio usuário em linguagem corrente . 
um sistema bem amplo que resolve o problema de operar qual - 

quer cadastro por qualquer usuário. 

características 

1.3.1. É um projeto elaborado para operar cadastros em gg 

ral, qualquer que seja seu conteúdo ou mesmo tamanho. O sis 

tema é de certa maneira "cego " para o que se tem gravado 

no arquivo ou para o número de dados gravados. 

1.3.2. Portabilidade é outra característica de grande impor - 

tância. Não é um sistema projetado para um determinado tipo 

de computador. Possue condições de ser implantado 
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em v á r i o s  t i p o s  de máquina; devido em grande p a r t e  a l i n g u a  - 

gem F o r t r a n  na  qua l  f o i  implementado e a sua  forma modular , 

p o s s i b i l i t a n d o  uma e s t r u t u r a  de  ove r l ay .  

1 .3 .3 .  A c a r a c t e r í s t i c a  mais impor tan te  do p r o j e t o  é j u s t a  - 

mente a f a c i l i d a d e  de operação do s i s tema por  p a r t e  do usuá - 

r i o .  A u t i l i z a ç ã o  e a t u a l i z a ç ã o  são f e i t a s  a t r a v é s  de pedidos  

de  pesqu i sa  preparados  p e l o  u s u á r i o  em linguagem c o r r e n t e  s e  - 

guindo determinadas  r e g r a s  de pontuação bem e x p l í c i t a s  no ma - 

nua1 do u s u á r i o .  O campo de pesqu i sa  é grande ,  ex ig indo  do - o 

perador  apenas o conhecimento do t i p o  do a rqu ivo  gravado,  o r  

t o g r a f i a  e linguagem. 

1 .3 .4 .  O espaço de memória é o u t r a  c a r a c t e r í s t i c a  de grande 

r e l e v â n c i a .  O f a t o  do s i s t ema  poder opera r  c a d a s t r o s  d e  qua l  

quer tamanho, l h e  dá um campo de a p l i c a ç ã o ,  t a n t o  no ramo cien - 

t í f i c o  como comerc i a l ,  b a s t a n t e  amplo, p o i s  o espaço d e  memó- 

r i a  mui tas  vezes  s e  t o r n a  um enorme problema. Quanto a execu- 

ção de  um pedido de p e s q u i s a ,  o espaço de  memória n e c e s s á r i o  

ao s i s t ema  é p a r a  o index do a rqu ivo  e o v e t o r  j a n e l a .  

Um c a d a s t r o  é formado por  r e g i s t r o s  l ó g i  - 

c o s ,  que é a sua  unidade b á s i c a .  Um arquivo de "n" func ioná  - 
a 

r i o s ,  pos su i  "n" r e g i s t r o s  l ó g i c o s ,  p o i s  cada f u n c i o n á r i o  e 

um r e g i s t r o  l ó g i c o .  O index r e p r e s e n t a  na memória, um r e g i s  - 

t r o  l ó g i c o  do c a d a s t r o ,  6 p o r t a n t o  n vezes  menor que o cadas-  

t r o .  

Quanto ao v e t o r  j a n e l a  é um v e t o r  d e  tama - 

nho f i x o  e sco lh ido  p e l o  u s u á r i o  (por exemplo 1000 c a r a c t e r e s ) ,  



residente na memória do computador. Funciona como uma área de 

trabalho, recebendo os dados do arquivo por partes, a propor- 

ção que são requisitados na execução. Isto significa que todo 

o cadastro passa pela memória, mas de tantos em tantos carac- 

teres por vez, tempo em que estará sendo pesquisado. Desse mo - 

do o espaço de memória utilizado é pequeno e não há problema 

quanto ao tamanho do cadastro. 

Outro problema de memória, que surge mui 

tas vezes, 6 ao implantar o sistema numa determinada máquina. 

Em um mini-computador, provavelmente have - 

ria problema de espaço, se o sistema não fosse modular, o que 

permite uma estrutura de overlay, possibilitando sua implanta - 

ção tanto num computador de grande porte como num de médio ou 

um mini-computador. 

1.4. Acesso ao Cadastro 

Na utilização e atualização o acesso para 

toda e qualquer pesquisa é feito através do index, sem o qual 

o arquivo codificado seria total e completamente indecifrável. 

Ao receber um pedido de pesquisa, o sistema consulta o index 

do cadastro, para verificar a validade da pesquisa, quais os 

dados a serem pesquisados, onde se encontram e se estão codi- 

ficados ou não. O arquivo codificado só é acessado durante a 

fase de execução. 

O processo usado para acessar um dado do 

arquivo, consiste em dois apontadores que percorrem simulta - 
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neamente, o  index e  o  a rqu ivo ,  i s t o  é ,  a  cada i n s t a n t e  e x i s t e  

um dado do index e  um dado do a rqu ivo  sendo determinado,  cada 

qua l  por  um apontador (F ig .  5 ) .  Sendo o  dado do index e x a t a  - 
mente a  d e s c r i ç ã o  do dado apontado no a rqu ivo .  

Ao i n í c i o  de cada p e s q u i s a  o s  apontadores  

indicam o s  p r ime i ros  dados ,  t a n t o  do index como do a rqu ivo  co - 
d i f  icado . 

Para  s e  consegui r  um dado do a rqu ivo ,  i n i -  

c i a lmen te ,  e l e  deverá  s e r  bem e s p e c i f i c a d o  no pedido de pes  - 

q u i s a .  Ta l  e s p e c i f i c a ç ã o  é,  e n t ã o ,  comparada com o  p r ime i ro  

dado do index ,  ind icado .  Caso a  igua ldade  não s e  v e r i f i q u e , o s  

apontadores  são  a t u a l i z a d o s ,  passando a  i n d i c a r  os  dados s e  - 

g u i n t e s .  Repete-se o  p rocesso  a t é  que a  comparação com o  index 

s e j a  v e r d a d e i r a ,  n e s t e  ponto o  dado c o d i f i c a d o  ind icado  p e l o  

apontador s e r á  o  dado dese j ado .  

A c o n s u l t a  ao í n d i c e  é f e i t a  percor rendo  - 
o  to t a lmen te  e  comparando cada um de s eus  dados com o  dado 

sob re  o  qua l  s e  d e s e j a  a  pe squ i sa .  No caso de todo o  í n d i c e  

t e r  s i d o  comparado e  nenhum dado encont rado ,  mensagens de e r -  

r o  são env iadas  p e l o  s i s t ema .  
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C A P I T U L O  - I1 

11. ANALISE DO PEDIDO DE PESQUISA 

A a n á l i s e  do pedido de pesqu i sa  f e i t o  a t r a  - 
vés  de um ou mais c a r t õ e s  pe r fu rados  é a  f a s e  p r i n c i p a l  da 

pesqu i sa .  Nesta  f a s e ,  onde o s  c a r t õ e s  são  l i d o s  e  a n a l i s a d o s  

um de cada v e z ,  todo e  qua lquer  e r r o  é anotado e  mensagens e s  - 

p e c í f i c a s  são enviadas  ao u s u á r i o ,  p o s s i b i l i t a n d o  e  f a c i l i t a n  

do a  co r r eção  dos e r r o s .  

O pedido de  pesqu i sa  tem t r ê s  p a r t e s  que o  

ca rac t e r i zam:  

( i )  ordem de  pesqu i sa  - são  os  s e t e  p r ime i  - 

r o s  c a r a c t e r e s  não brancos .  

( i i )  t i p o  ou t i p o s  de dados a  serem pesqu i  

sados - todos  o s  c a r a c t e r e s  não brancos e n t r e  a  ordem de pes-  

q u i s a  e  o  de l imi t ado r  d o i s  pontos  ( ; ) .  

( i i i )  c o n d i ç ã ~  ou condições de pesqu i sa  - 
todos  o s  c a r a c t e r e s  não brancos  e n t r e  o s  d e l i m i t a d o r e s  d o i s  

pontos  (;) e  ponto e  v í r g u l a  (;) . 
O motivo do s i s t ema  u t i l i z a r  e s s e s  de l imi -  

t a d o r e s  é ,  jus tamente ,  p a r a  f a c i l i t a r  o  t r a b a l h o  do u s u s á r i o .  

Com e s s e s  s ímbolos ,  não há o  problema de formato do c a r t ã o  , 
para o  pedido de  pesqu i sa .  O u s u á r i o  pode p e r f u r a r  o  c a r t ã o  em 

qualquer  co luna  e  u s a r  quantos  c a r t õ e s  d e s e j a r .  

Na l e i t u r a  e  depuração do pedido de pesqu i  - 
s a ,  t r e s  f a s e s  são d i s t i n t a m e n t e  a n a l i s a d a s  (F ig .  7 ) :  

( i )  a n á l i s e  da ordem de pesqu i sa  

( i i )  a n á l i s e  do dado a  s e r  pesquisado 

( i i i )  a n á l i s e  da condição de  pesqu i sa .  

Supondo que não tenha  o c o r r i d o  e r ro s , ao  fim 

d e s t a  f a s e  o  s i s t ema  t e r á  ano tado ,  qua l  a  ordem de pesqu i sa  , 
qua l  o  dado a  s e r  pesqu isado ,  sob que condição ou condições  de 
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ve s e r  e fe tuada  a  pesqu i sa ,  e t c . . . .  também as  cod i f i cações  e  

decodi f icações  n e c e s s á r i a s  t e r ã o  s i d o  f e i t a s .  Em suma o  s i s -  

tema e s t a r á  to ta lmente  preparado para  a  execução imediata  da 

pesquisa .  

2 . 1 .  Anál i se  da Ordem de Pesauisa  

É o estudo d o s . s e t e  pr imeiros  c a r a c t e r e s  

não brancos,  que representam a  ordem de pesquisa .  

O pedido de pesquisa  recebido pe lo  s i s tema 

passa por uma f a s e  de compactação dos s e t e  pr imei ros  c a r a c t e -  

r e s  não brancos.  I s t o  s e  deve ao f a t o  do usuá r io  usa r  uma 

linguagem c o r r e n t e  e  formato l i v r e ,  desse  modo, e l e  pode i n  - 

s e r i r  uma quantidade incontáve l  de brancos e n t r e  a s  l e t r a s  

do pedido de pesquisa .  Gom o  a u x í l i o  da r o t i n a  de compacta - 

ção ,  a  f a c i l i d a d e  permi t ida  aos u s u á r i o s ,  não d i f i c u l t a  o  

processamento. A determinação de s e t e  c a r a c t e r e s  não brancos 

é o número máximo de c a r a c t e r e s  e n t r e  a s  ordens e x i s t e n t e s .  

F e i t a  a  compactação e s ses  c a r a c t e r e s  são 

comparados com a s  posszveis  ordens de pesquisa .  A ordem sen  - 

do a c e i t a  pe lo  s i s t ema ,  seu código 6 armazenado e  a  a n á l i s e  

do c a r t ã o  con t inua ,  d e s t a  f e i t a  passando a  a n a l i s a r  o  dado a 

s e r  pesquisado. 

Caso a  ordem de pesquisa  não c o n f i r a  com 
a 

nenhuma das ordens e x i s t e n t e s ,  a  mensagem "ORDEM ERRADA" e  

enviada ,  o  contador de e r r o s  é ac resc ido  e  a  depuração do 
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cartão continua. Evidentemente, no caso de uma ordem certa , 

perfurada errada, será uma ordem errada, não constando do 

sistema. 

2.1.1. Ordenar 

Se a pesquisa pedida for uma ordenação, e 

xistem algumas diferenças no processamento, durante a análi- 

se da ordem de pesquisa. 

Uma vez que a ordem foi aceita pelo siste - 

ma, seu código é comparado com o código de "ordenar". Caso 

não confira, o sistema procede como descrito no item anteri- 

or, mas se o código é de ordenação, então o sistema troca 

esse código para o código da ordem LISTAR e liga uma chave 

de ordenação. Isto se deve ao fato de que uma pesquisa de 

ordenar dados sob alguma condição, significa, em primeiro lu - 

gar separar os dados que satisfazem a condição, e em segundo, 

ordená-los. Desse modo, toda ordenação, implica numa pesqui- 

sa de listagem e posteriormente numa ordenação dos dados a 

serem listados. Assim sendo, o sistema transforma a pesquisa 

ordenar em listar, ao fim da qual, a chave de ordenação é tes - 

tada. Se estiver ligada, a ordenação é processada e em segui - 

da a listagem dos dados é feita. Se não estiver ligada, sim - 

plesmente a listagem 6 feita. 

A pesquisa ordenar pode-se apresentar co - 

mo (Fig. - 9): 

a. Ordenar um tipo de dado sob uma OU 

mais condições. No caso de várias condições, o dado é consi- 



derado somente se todas as condições forem satisfeitas. 

b. Ordenar um tipo de dado, sempre. Neste 

caso, não há condição e todos os dados do tipo referido na 

pesquisa são ordenados. 

2.1.2. Listar -- 

Para a ordem de pesquisa listar, haverá 

um bit aceso em cada campo do index que se queira listar 

(Fig. 6). Desse modo no momento da execução as rotinas de 

teste saberão qual o dado a ser listado. 

Um pedido para listar pode se apresentar 

como : 

a. listar um ou vários tipos de dAdos sob 

determinada ou determinadas condições (Fig. -- 9). Em caso de 

várias condições, o dado 6 listado somente quando todas as 

condições forem satisfeitas. 

b. listar um ou mais tipos de dados, sem - 

pre. Neste caso não há condição a ser testada, de modo que a 

listagem é feita para todos os dados do tipo referido na pes- 

quisa. 

c. listar tudo. Este é o caso de um dump 

de memória, onde o arquivo é inteiramente decodificado e lis - 

tado. 

A listagem de dump, não tem o formato das 

listagens comuns. Trata-se de um arquivo completo, uma lista- 

gem de grandes proporções, muitos dados num mesmo item, etc... 



EXEMPLOS DE PEDIDOS DE PESQUISA 

LISTAR NOME : F U N O  = PROFESSOR ; 

LISTAR NOME , MATRICULA : IDADE > 30 , 

FUNGO = SERVENTE ; 

LISTAR NOME : SBiRE ; 

LISTAR MATRICULA , FUNGO : SEMPRE ; 

LISTAR TUDO ; 

CONTAR NOME : FUNGO = PROFESSOR ; 

CONTAR MATRICULA : FUNPO = DIRETOR , 

TEMPO . DE . SERVIÇO > 10 ; 

CONTAR NOME : SEMPRE ; 

ORDENAR MATRICüLA : FUNGO = PROFESSOR ; 

ORDENAR IDADE : TEMPO . DE . SERVIÇO > 15 , 

FUNGO = DIRETOR ; 

ORDENAR NOME : SEMPRE ; 

FIGURA 9 



Desse modo o relatório de dump é feito por registros, isto é ,  

são listados sequencialmente os dados de cada registro do ar - 

quivo (Fig. 17). 

2.1.3. Contar 

4 

Dos tres. tipos de pesquisa, "contar" e a 

mais rápida. Tanto no tempo de processamento, pois não preci- 

sa armazenar nenhum dado, como no tempo de EIS pois não tem 

relatório impresso. A pesquisa contar, depois de executada, - a 

penas imprime o título da pesquisa e o valor correspondenteao 

número de dados que satisfazem as condições dadas. 

Um pedido de contar pode-se apresentar co- 

mo (Fig. 9) : 

a. contar um ou mais tipos de dados sob 

uma ou mais condições. Neste caso, tal como, na pesquisa lis - 

tar, para várias condições, o dado é contado quando todas as 

condições forem satisfeitas. 

b. contar um ou mais tipos de dados, sem - 

pre. Esta pesquisa, não possue condição alguma. Todos os da 

dos do tipo referido são contados. 

2.2. ~nálise do Dado - a ser Pesquisado 

2.2.1. E o estudo dos caracteres do pedido de pesquisa conti - 

dos entre a ordem de pesquisa e o delimitador dois pontos(Fig. 



8 ) .  Esses  c a r a c t e r e s ,  que ,  representam o dado a s e r  p e s q u i s a  - - 
do ,  são a n a l i s a d o s  quando-a s i n t a x e ,  com r e l a ç ã o  a pontuação,  

o r t o g r a f i a  e quanto a l ó g i c a  do s i s t e m a ,  com r e l a ç ã o  a e x i s  - 
t ê n c i a  ou não dos dados de pedidos  no s i s t ema .  Também a f a l t a  

do d e l i m i t a d o r  é a n a l i s a d a  e n e s t e  c a s o ,  um e r r o  é d e t e t a d o  . 
A presença  de  qualquer  e r r o ,  o r i g i n a  a .impressão imed ia t a  da 

mensagem de e r r o  r e s p e c t i v a .  

2 . 2 . 2 .  O s  o b j e t i v o s  d e s t e  es tudo  são p a r a  f a c i l i t a r  t a n t o  o 

processamento por  p a r t e  do s i s t ema  como a operação do mesmo 

por p a r t e  do u s u á r i o .  

Para  o s i s t ema  o o b j e t i v o  é e v i t a r  que o 

pedido de  pesqu i sa  chegue a t é  a f a s e  de  execução com e r r o s  no 

p r ó p r i o  ped ido ,  que impedi rá ,  evidentemente a execução comple - 

t a  da pesqu i sa .  Quando a f a s e  de execução tem i n i c i o ,  o cadas  - 

t r o  de dados gravados começa a s e r  manipulado p e l o  s i s t e m a . 1 ~  

t o  s i g n i f i c a  d i z e r  que a f i t a  ou o d i s c o  no qua l  o a rqu ivo  e s  - 
t á  gravado começará a s e r  l i d a  ou l i d o .  O caso  do s i s t ema  de - 
t e t a r  e r r o s  que impessam a execução completa ,  depois  d e s t a  

t e r  s i d o  i n i c i a d a ,  s i g n i f i c a  que o c a d a s t r o  em f a s e  de  l e i t u -  

r a  s e r á  in te r rompido  e a execução cance lada .  Se é um arqu ivo  

em f i t a ,  e s t a  deverá  s e r  reemrolada p a r a  d a r  i n i c i o  a novapes - 

q u i s a .  Se é em d i s c o  também o processo  de  l e i t u r a  v o l t a  ao i 

n i c i o .  

Desnecessár io  s e  t o r n a  d i z e r ,  que o f a t o  

dos e r r o s  serem d e t e t a d o s  a n t e s  do i n i c i o  da execução propor-  

c iona  maior segurança e r ap idez  no processamento.  



Há também e r r o s  de execução,  e r r o s  que - a 

parecem somente d u r a n t e  t a l  f a s e .  Contudo e s s e s  e r r o s  s ã o ,  
a 

em sua  grande m a i o r i a ,  e r r o s  de s i s t e m a ,  e c u j a  e x i s t ê n c i a  e 

pouquissimo prováve l .  São e r r o s  que constam da l i s t a  d e  e r r o s ,  

tem suas  mensagens e s p e c i f i c a s  e toda  a sequência  normal de 

um e r r o  ao s e r  d e t e t a d o .  A i d é i a  do e r r o . d e  s i s t e m a ,  Por 

mais improvável que s e j a  sua  e x i s t ê n c i a ,  s e  deve ao f a t o ,  de 

que e s t e  p r o j e t o  f o i  f e i t o  de forma que nenhuma pe rgun ta  f i c a s  - 

s e  sem r e s p o s t a  por  mais absurda ou i nocen te  que f o s s e .  Qual- 

quer h i p o t e s e  f o i  p r e v i s t a ,  mesmo que nunca venham a acon te  - 

c e r .  

Para  o u s u á r i o ,  o o b j e t i v o  da a n á l i s e  do 

dado a s e r  pesquisado é o mais s imples  e p r á t i c o .  Tem como 

f i n a l i d a d e  i n d i c a r  ao u s u á r i o ,  porque a pe squ i sa  não f o i  e f e  - 

tuada e qua l  o e r r o  por e l e  cometido,  dando-lhe p o s s i b i l i d a  - 

d e s . d e  c o r r i g i - l o  e em menos tempo, uma vez que a s  mensagens 

e s p e c í f i c a s  traduzem q u a l  o e r r o  d e t e t a d o .  

2.2.3. A c a r a c t e r í s t i c a  des sa  a n á l i s e  confunde-se com um de 

seus  o b j e t i v o s  que é jus tamente  p e r m i t i r  ao u s u á r i o ,  uma co r  - 

r eção  r á p i d a  d e  s eus  e r r o s .  

2 . 2 . 4 .  A depuração do dado a s e r  pesquisado começa com a com- 

pac tação  d o s , c a r a c t e r e s . a  serem es tudados .  Todos o s  brancos  são 

r e t i r a d o s  formando uma sequência  de  c a r a c t e r e s  não brancos  

que compõem o t i p o  ou o s  t i p o s  de dados a serem pesquisados  . 
Numa e t a p a  s e g u i n t e ,  e s t a  sequênc ia  é comparada com todos  os  

dados do index do a rqu ivo .  Uma vez que no index encontram-se 

todos  o s  t i p o s  de dados e x i s t e n t e s .  



Na h i p ó t e s e  de v á r i o s  dados a  serem pesqu i  - 

sados ,  são  t e s t a d a s  também, a s  v í r g u l a s  e n t r e  e s s e s  dados ,  cu - 

j a  f a l t a  ocasionam e r r o s ,  impedindo a  execução. Cada dado do 

pedido de  pesqu i sa  é comparado com todos  os  dados do index .  

Durante a  f a s e  de comparação os  dados do 

index que conferem com os  dados de pesqu i sa  são  a s s i n a l a d o s  

com o  código da ordem de  pesqu i sa  ped ida .  Desse modo ao térmi - 

no d e s t a  e t a p a ,  no index e s t a r ã o  notados  o s  dados que devem 

s e r  l i s t a d o s ,  contados  ou ordenados.  

Se nenhum dado do index f o r  a s s i n a l a d o ,  s i  - 

g n i f i c a  e r r o  no pedido de  pesqu i sa ,  o  que a c a r r e t a ,  acréscimo 

no con tador  de e r r o s  e  o  envio  da  mensagem e s p e c í f i c a .  

2.3. ~ n á l i s e  da Condicão de Pesau isa  

2.3.1.  É o  es tudo  dos  c a r a c t e r e s  não b rancos ,  do pedido de 

p e s q u i s a ,  con t idos  e n t r e  o s  d e l i m i t a d o r e s  d o i s  pontos  ( : )  e  

ponto e  v í r g u l a  . Esses  c a r a c t e r e s  representam a  ou a s  condi-  

ções  de pesqu i sa  (F ig .  8 )  . 
I! uma a n á l i s e  s i n t á t i c a ,  o r t o g r á f i c a  e  de 

conteúdo,  com r e l a ç ã o  ao c a d a s t r o  gravado.  

a 

2.3 .2 .  O s  o b j e t i v o s  s ão  v á r i o s ,  o  mais p r á t i c o  i n c l u s i v e ,  e 

a  d e t e t e ç ã o  de e r r o s  do pedido de p e s q u i s a ,  a n t e s  de  s e  i n i c i  - 

a r  a execução da  mesma, dando ao u s u á r i o  uma a v a l i a ç ã o  comple 

t a  do s eu  ped ido ,  p o i s  e s t a  é a  ú l t i m a  f a s e  de depuração dos 



cartões de pesquisa. 

A coerência dos dados de condição com o 

cadastro, é outro objetivo deste estudo bem como armazenar 

o dado condicionado, para futuros testes, marcar no index 

que tipo de dado será testado e fazer as devidas decodifi - 

cações e codificações. 

2.3.3. A característica básica 6 o fato desta análise de 

condições ser feita, sem testar a condição. E uma análise 

quanto as possibilidades de execução da pesquisa. 0s dados 

de condição são testados para verificar se satisfazem as - e 

xigências operacionais do sistema e não para verificar as 

condições ditadas pelo usuário. As condições do usuário uma 

vez, satisfazendo a todas as condições do sistema, serão en - 

tão pesquisadas e processadas. 

~á também o número de condições. O siste - 

ma permite no máximo dez (10) condições para cada pesquisa. 

O que supos ser um limite bastante razoável. Um número de 

condições superior acarretará erro, mensagem de erro e in - 

terrupção na execução. 

2.3.4. A fase de análise das condições possue tres (3) eta - 

pas I F i g .  7) : 

i) marcação no index 

ii) reconhecimento e armazenamento do o- 

perador 

iii) armazenamento do dado de condição. 



i) Marcação do Index 

Iniciando a análise da condição de pesqui - 

sa, o sistema faz a compactação dos caracteres não brancos 

contidos entre os delimitadores dois pontos e ponto e vírgu- 

la, caracteres estes que representam as condições da pesqui- 

sa. Uma vez que cada condição é constituída de tipos de da 

dos, operadores e dados reais (Fig. -- 9 ) ,  a sequência de carac - 

teres compactados de uma ou mais condições apresenta-se na 

mesma forma. Assim sendo o sistema passa a comparar os pri - 

meiros caracteres (que representam o tipo de dado) com os da - 

dos do index a fim de reconhecer qual o tipo de dado da con- 

dição. Feitas as comparações sem conferir com nenhum dado do 

index, a mensagem de "dado não existente" é indicada, o con- 

tador de erro 6 acrescido e a depuração continua. No caso do 

tipo de dado conferir com algum dado do index, o bit de tes - 

tar do dado do index em questão é assinalado (Fig. 6). Essa 

marcação é feita para facilitar a execução, pois quando esta 

tiver inicio bastará ao sistema verificar qual o dado do in - 

dex que possue a marcação para teste. Somente estes dados de - 

verão ser testados e pesquisados, o que evita maior perda de 

tempo,tanto de execução como de entrada e saída. 

ii) Reconhecimento e Armazenamento do Ope - 

rador 

O sistema permite a utilização de tres - o 
peradores a saber: maior (> ) ,  menor (<) ou igual (= ) .  

Uma vez que o tipo de dado já foi analisa - 

do, o sistema pesquisa se o caractes seguinte 6 um dos tres 



operadores. Em caso afirmativo, o operador é armazenado e o 

sistema passa a etapa seguinte. No caso de não conferir, a 

mensagem adequada é enunciada, o contador de erros é acresci - 

do e a depuração prossegue. 

iii) Armazenamento do Dado de Condição 

Nesta etapa o sistema armazena o dado de 

pesquisa num vetor determinado. 

O processo de armazenamento desse dado 

utiliza um conjunto de tres vetores indexados em cadeia, is - 

to é ,  uma composição de funções. O motivo desse processo, a 

princípio confuso, é devido ao fato do sistema permitir vá - 

rias condições de pesquisa, desse modo, podem haver até 10 

(dez) dados de pesquisa a serem armazenados, e que precisam 

ser indicados, que dado corresponde a tal condição, uma vez 

que a execução será processada num tempo posterior. 

Os vetores'ind6xados funcionam da se - 

guinte maneira: 

Sejam VI, V2 e V3 - vetores internos 

Sendo V1 e V2 numéricos e V3 alfanuméri 

co. No vetor V1 são armazenados sequencialmente todos os ?n- 

dices dos bits testar dos campos marcados no index. No vetor 

V3 são armazenados, também sequencialmente, os dados reaisde 

condição, separados por ( /)  barra no caso de mais de uma con - 

dição. No vetor V2 são armazenados, também sequencialmente , 

os índices dos primeiros caracteres de cada dado, armazenado 

em V 3 .  

0s vetores V1 e V2 variam juntos, pois 



seus contadores representam o número de condições. Dessa forma 

uma condição como: 

................ : NOME = MARIA LUCIA, FUNÇÃO = PROFESSOR ; 

Sabendo que os .índices dos bits testar dos dados NOME e FUNÇÃO 

do index são respectivamente 'a' e 'b', teríamos os vetores. 

V1 (1) = a 

la. condição 

v2 (I) = I 

la. condição 

V3 (1) = M 

V3 (2) = A 

V3 (3) = R 

v3 (4) = I 

V3 (5) = A 
V3 (6) = L 

v3 (7) = u 
v3 (8) = C 

v3 (9) = I 
V3 (10)= A 
v3 (11)= / 

Vi (2) = b 

2a. condição 

v2 (2) = 1 2 

2a. condição 

v3 (12) = P 

V3 (13) = R 
V3 (14) = O 

V3 (15) = F 
V3 (16) = E 

V3 (17) = S 

V3 (18) = S 

V3 (19) = O 
V3 (20) = R 

v3 (21) = / 

Com esta apresentação o sistema permite o 

armazenamento de inúmeros dados. Ao fim do qual verfica-se a 

existência de mais alguma condição de pesquisa e se não ultra- 

passa o limite de 10 condição, o que acarretaria erro para o 

sistema. ~ambém o falta de vírgula, separando as condições - a 

carretaria erro, impedindo a execução da pesquisa. Feitas to - 

das essas verificações o sistema repete o processo de análise, 

no caso de haver mais condições, ou passa a execução propria - 
mente dita. 



C A P I T U L O  I11 - 

111. EXECUCÃO DA PESOUISA 

Uma vez que a  f a s e  de l e i t u r a  e  depuração 

tenha s i d o  completada,  e  nenhum e r r o  d e t e t a d o ,  tem i n í c i o  en - 

t ã o ,  a  execução da p e s q u i s a ,  f a s e  em que os  dados do a r q u i -  

vo são procurados ,  a s  condições  são t e s t a d a s  e  os  r e l a t ó r i -  

os  e laborados  (F ig .  10) . 

A s  c a r a c t e r í s t i c a s  p r i n c i p a i s  res idem no 

f a t o  do s i s t e m a  s ó  e n t r a r  n e s t a  f a s e ,  s e  nenhum e r r o  a n t e r i  - 

o r  houver s i d o  d e t e t a d o  e  também o  f a t o  de que somente nes -  

t e  ponto é que o  a rqu ivo  cond i f i cado  é manipulado. Até e n t ã o ,  

o  s i s t ema  t r a b a l h a  somente com os  c a r t õ e s  que dão e n t r a d a  

com os  pedidos  de pesqu i sa .  Depois de  v e r i f i c a r  que não e x i s  - 

t e  e r r o ,  o  s i s t ema  pas sa  en t ão  a  l e r  o  a rqu ivo  c o d i f i c a d o  , 

no qua l  p rocu ra  o s  dados p a r a  a s  p e s q u i s a s ,  f a z  os  t e s t e s  e  

mais uma vez t e s t a  a  p resença  de  e r r o s .  Nenhum sendo encon- 

t r a d o ,  o  r e l a t ó r i o  en t ão  s e r á  e laborado  dando por terminada 

a  pe squ i sa .  Esses  f a t o s  concorrem p a r a  um processamento mais 
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rápido e mais eficiente pois não se perde tempo em ler um ar - 

quivo, caso a pesquisa não possa ser efetuada e o mesmo não 

corre o risco de ser lido e relido sem necessidade, princi - 

palmente porque na maioria dos casos os arquivos são em fi - 

tas, cuja inconfiabilidade é bastante conhecida. 

3.1. Procura dos Dados 

Fase em que o arquivo codificado é lido , 

verificando-se qual o campo ou campos a serem listados, con- 

tados, ordenados, atualizados ou testados com outros dados 

(Fig. 11). - 

Tem por finalidade apanhar o dado do ar - 

quivo. Este é o ponto base da procura dos dados, sendo tam - 

bém a característica mais importante, pois é a única fase , 

exceto a atualização, que tem acesso ao arquivo codificado . 
A procura dos dados é feita através do in 

7 

dex, uma vez que este, possue assinalado cada campo (item 2) 

que deverá ser testado, listado ou contado. E conveniente lem 

brar que a pesquisa de ordenar é transformada em listar e so - 

mente na elaboração do relatório é que a ordenação é feita . 
Quanto a atualização o index assinala todos os campos a se - 

rem testados, somente, e a atualização propriamente é feita 

posterior aos testes, caso sejam satisfatórios. 

Desse modo o sistema percorre simultanea- 

mente o index e o arquivo codificado, onde cada qual possue 

um apontador que a cada instante indica os dados correspon. - 
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den te s  e n t r e  o  index e  o  a rqu ivo .  I s t o  s i g n i f i c a  que a  cada 

minuto o  apontador  do index i n d i c a  um dado que é a  e x a t a  

desc r i ção  do dado ind icado  n e s s e  mesmo i n s t a n t e  p e l o  aponta  

dor do a rqu ivo  cod i f i cado  (Fig  . 5 )  . Como j  f o i  exposto  no 

i tem 2 ,  cada campo do index possue b i t s  de t e s t a r  e  l i s t a r  

(Fig .  6 )  . 
A s s i m  sendo o  s i s tema p e r c o r r e  o  index e  

o  a rqu ivo ,  v e r i f i c a n d o  a  cada campo e s s e s  b i t s ,  que possuem 

os  s e g u i n t e s  códigos:  

b i t  de t e s t a r  - O - não t e s t a r  o  dado 

1 - t e s t a r  o  dado 

b i t  de l i s t a r  - O - não l i s t a r  o  dado 

1 - l i s t a r  o  dado 

O processo é r e p e t i d o  p a r a  cada r e g i s t r o  l ó g i c o  a t é  que s e  

encont re  a lgo  a p e s q u i s a r .  Caso o  r e g i s t r o  l ó g i c o  não possua 

nenhum campo a s s i n a l a d o ,  i s t o  s i g n i f i c a  que e s t e  r e g i s t r o  

não deve s e r  pesquisado e  o  s i s t ema  pas sa  p a r a  o  r e g i s t r o  

s e g u i n t e .  

O p r ime i ro  b i t  a  s e r  v e r i f i c a d o  6 o  de 

l i s t a r  e  em caso  p o s i t i v o  o  dado r e f e r e n t e  é armazenado num 

v e t o r  determinado.  A s e g u i r  t e s t a - s e  o  b i t  de t e s t a r ,  e  em 

caso p o s i t i v o  o  s i s tema pas sa  p a r a  f a s e  de t e s t e s  dando os  

r e s p e c t i v o s  r e s u l t a d o s .  Terminada a  f a s e  de t e s t e s ,  o  con - 

t r o l e  do s i s t e m a  r e t o r n a  a  e s t a  f a s e  p a r a  v e r i f i c a r  o s  r e  - 

s u l t a d o s .  Caso sejam s a t i s f a t 6 r i o s  e  nenhum e r r o  d e t e t a d o  o  

s i s tema t e s t a  a  ordem de p e s q u i s a :  - s e  f o r  c o n t a r ,  a c r e s c e  

o  con tado r ,  



- s e  f o r  l i s t a r ,  o  s i s t ema  pas sa  pa ra  t e s t a r  

o  r e g i s t r o  s e g u i n t e ,  uma vez que o  dado j á  f o i  armazenado e  

o  r e l a t ó r i o  só  é e laborado  quando todos  os  r e g i s t r o s  do a r  - 
quivo t iverem s i d o  pesquisados .  

Se o  r e s u l t a d o  não f o r  s a t i s f a t ó r i o  e  a  

ordem de pesqu i sa  f o r  l i s t a r ,  aque le  dado armazenado é en tão  

apagado do v e t o r ,  o  mesmo acontecendo quando os  r e s u l t a d o s f o  - 

rem s a t i s f a t ó r i o s  mas f o r  cons t a t ada  a  p resença  de e r r o s .  

Desse modo a"procura dos dados" é a f a s e  

mais impor tan te  da  execução,  p o i s  é quem manuseia com o s  a r  - 

quivos  c o d i f i c a d o s ,  apanhando os  dados e  armazenando-os quan - 

do n e c e s s á r i o .  É também a p a r t i r  d e s t a  f a s e  que s e  tem inz - 

c i o  a  f a s e  de t e s t e s .  Sendo a inda  responsáve l  p e l o  recebimen - 
t o  dos r e s u l t a d o s  e  sua  p o s t e r i o r  a n á l i s e .  

3 . 2 .  Fase de T e s t e s  

São r o t i n a s  que tes tam os  dados a rqu iva  - 

dos cod i f i cados  ou não ,  numéricos ou a l fanumér icos  com a s  con - 

d i ç õ e s  da  pesqu i sa .  

I? uma f a s e  c u j a  c a r a c t e r í s t i c a  p r imord i a l  

c o n s i s t e  na r a p i d e z  e  e f i c i ê n c i a  dos t e s t e s .  E essencia lmen-  

t e  p r á t i c a ,  uma vez que toda  a  p reparação  j á  f o i  f e i t a .  Rece - 

bendo os  dados ,  o  s i s t ema  n e s t a  f a s e ,  decod i f i ca -os  ou não , 

conforme o  c a s o ,  e o s  compara com a s  condições  j á  armazena - 

das  e  p reparadas  ( i t em 2 . 3 ) .  
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E s t a  f a s e  tem i n í c i o  quando chamada p e l a  f a  - 

s e  de  p rocura  dos dados ,  da  q u a l  recebe  o  dado a  s e r  t e s t a d o  

e  p a r a  a  qua l  env ia  seus  r e s u l t a d o s  (F ig .  1 2 ) .  

O dado a  s e r  t e s t a d o  tem t r e s  v a r i a ç õ e s ,  pg  

dendo s e r  um dado a l fanumér ico ,  um número comum ou um número 

cod i f i cado .  Nos d o i s  p r i m e i r o s ,  dizemos que o  dado 6 r e a l  e  

a  comparação com a s  condições p roces sa - se  imediatamente.  No 

Último c a s o ,  temos um dado cod i f i cado  que 6 decod i f i cado  e  

en t ão  comparado com a s  condições .  Desse modo vemos que os  t e s  - 

t e s  começam v e r i f i c a n d o  s e  o  dado 6 numérico ou a l f anumér i co ,  

depois  s e  é c o d i f i c a d o  ou não e  en t ão  a  comparação com a  con- 

d i ção  de pesqu i sa  6 e fe tuada .  Uma vez que o  dado e s t á  p r o n t o  
a 

pa ra  a  comparação, o  s i s t ema  apanha a  condição.  Para  t a n t o ,  e  

u t i l i z a d o  o  p rocesso  dos t r e s  v e t o r e s ,  j á  exposto  no i t em 2.3 ,  

que s i tuam qua l  a  condição p a r a  cada dado. O v e t o r  V 1  (Fig.13) 

contém o í n d i c e  do b i t  t e s t a r ,  .o v e t o r  V2 contém o í n d i c e  do 

1-aracter  da condição no v e t o r  V3. 0 s  í n d i c e s  de V 1  e  V 2  

são  i g u a i s  p a r a  cada condição.  Desse modo o  s i s t ema  compara o  

v e t o r  V 1  com o b i t  t e s t a r  do campo r e f e r e n t e  ao dado. Quando 

confer i rem teremos o  ponto exa to  onde começa a  condição p a r a  

s e r  t e s t a d a .  

No exemplo da F ig .  13 o s i s t ema  deve t e s  - 

t a r  os  campos M ~ ~ ~ ç Ã ~ v  e  "TEMPO.DE.SERVIÇO", ass im a  f a s e  

de t e s t e s  recebe  o  dado r e l a t i v o  a  FUNÇÃO v e r i f i c a  que é cód i  - 

go ,  decod i f i ca -o  e  p r epa ra - se  p a r a  apanhar a  condição.  Então ,  

t e s t a  V 1  a t é  e n c o n t r a r  o  í n d i c e  do b i t  t e s t a r  de  FUNÇÃO. Como 

o í n d i c e  de V 1  é o mesmo p a r a  V 2  em cada condição ,  ao encon - 

t r a r  em V1(1),  o  b i t  de t e s t a r  e  usando o  mesmo í n d i c e  I ,  pa- 
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r a  V2, temos em V 2 ( I ) ,  o í n d i c e  de V3 que contém o p r ime i ro  

c a r a c t e r  da  condição r e f e r e n t e  ao dado. 

Se Vl(1) = 50  ( b i t  t e s t a r )  + I = 2 logo 

V2(2) = 4 é o í n d i c e  de V3 onde começa a condição.  Então 

V 3  ( 4 )  = D é o p r ime i ro  c a r a c t e r  da  condição.  

Encontrada a condição ,  a  comparação com o 

dado tem i n í c i o .  É bom lembrar ,  que ambos devem s e r  do mesmo 

t i p o ,  i s t o  é,  alfanumérico ou numérico. No caso de serem 

numéricos,  p rocura-se  no v e t o r  V4 o elemento de í n d i c e  I ,  o 

mesmo usado pa ra  V 1  e  V 2 .  E s t e  v e t o r  contém os  operandos das  

condições usando os  mesmos í n d i c e s  que V 1  e  V 2 .  Conhecendo 

o operando da condição ,  o s i s t ema  t e s t a  s e  o dado é maior, 

menor ou i g u a l  a  condição ,  de acordo com o operando encon - 
t r a d o  . 

Para  o caso  dos dados serem a l fanumér icos  

a comparação é f e i t a  t e s t ando- se  c a r a c t e r  por  c a r a c t e r ,  uma 

vez que n e s t e  caso  o r e s u l t a d o  s a t i s f a t ó r i o  , e evidentemen - 

t e ,  é que a condição c o n f i r a  com o dado. Terminados o s  t e s  - 

t e s ,  sejam q u a i s  forem os  r e s u l t a d o s  o s i s t ema  r e t o r n a  a f a  

s e  de p rocura  dos dados ,  onde é f e i t a  a n á l i s e  dos  r e s u l t a  - 
dos .  

3 .3 .  Contagem 

A pesqu i sa  de c o n t a r  é a mais s imples  e 

r á p i d a ,  uma vez que não e x i s t e  r e l a t ó r i o  a s e r  e laborado  , 

nem dados pa ra  armazenar. A s  c o d i f i c a ç õ e s  ou decod i f i cações  
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f e i t a s  são  exclus ivamente  p a r a  os  t e s t e s .  

A contagem c o n s i s t e  em l e r  e  depurar  o pe  - 

dido  de  p e s q u i s a ,  p rocu ra r  o s  dados ,  t e s t a r  e  c o n t a r  aque - 

l e s  que s a t i s f a z e m  a s  condições (F ig .  1 4 ) .  

O r e s u l t a d o  da pesqu i sa  é dado numa Única 

mensagem do t i p o  "EXISTEM X DADOS QUE SATISFAZEM AS EXIGEN- 

CIAS", onde X é o número encontrado.  

Essa  pesqu i sa  segue a l i n h a  do p r o j e t o  com 

f á c i l  operação,  r ap idez  e e f i c i ê n c i a  na execução. O s  t i p o s  

de contagem são  v á r i o s ,  dependendo do c a d a s t r o  arquivado (ve - 

j a  manual) .  

A p a r t e  mais p r á t i c a  do p r o j e t 9 , é  a r e s  - 

p o s t a  aos pedidos  de  pesqu i sa  com a so lução  dos problemas do 

u s u á r i o  . 
A impressão e l a b o r a  os  r e l a t ó r i o s  dos pg 

d idos  de pesqu i sa  l i s t a r  e  ordenar  cons t ru indo  r e l a t ó r i o s  or - 

denados ou não de acordo com a pesqu i sa .  

No caso da pesqu i sa  s e r  o r d e n a r ,  uma cha 

ve  é l i g a d a  e t rans forma-se  a pe squ i sa  em l i s t a r .   aí o s i s  - 

tema procede na execução da  mesma, depurando o pedido d e p e s  - 

q u i s a ,  procurando e armazenando os  dados a serem l i s t a d o s  , 

t e s tando-os  e f i na lmen te  os  r e l a t ó r i o s .  Antes porém de e l a -  

b o r á - l o s ,  o s i s t ema  v e r i f i c a  a chave de ordenação s e  e s t a  
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ligada . Em caso p o s i t i v o ,  o s o r t  6 acionado enviando p a r a  a 

impressão um arqu ivo  ordenado. Caso a chave não e s t e j a  l i g a -  

d a ,  o s i s t ema  i n i c i a  a e laboração  dos r e l a t ó r i o s  com o a r q u i  - 

vo na forma em que e s t i v e r  (F ig .  15) . 
Pelo  modo como e s t á  preparada a impressão 

tem como o b j e t i v o ,  f a c i l i t a r  a  sua  compreensão. São r e l a t ó r i  - 

os s i m p l e s ,  p r á t i c o s ,  sem mui tas  l i n h a s  e co lunas  que comu - 

mente confundem o u s u á r i o .  Com e s t a s  c a r a c t e r í s t i c a s ,  o s  r e  - 

l a t ó r i o s  foram d i v i d i d o s  em 4 t i p o s  d i v e r s o s  podendo cada 

um d e l e s  e s t a r  ordenado ou não conforme o pedido de  pesqu i sa .  

0 s  r e l a t ó r i o s  e laborados  são dos  t i p o s :  

i. ~ e 1 a t Ó r i . o  número 1 (Fig .  16) - 6 o r e l a  - 

t ó r i o  impresso mais s imples  e comum. Cada l i n h a  corresponde 

a um r e g i s t r o  l ó g i c o  e cada co luna ,  o s  d i f e r e n t e s  campos des  

t e  r e g i s t r o  que t ive rem s i d o  pesquisados .  A s  co lunas  são  s i  - 
metricamente c e n t r a d a s ,  cada qua l  com um t í t u l o  r e f e r e n t e  ao 

campo do r e g i s t r o .  

ii. R e l a t ó r i o  número 2 (F ig .  16) - e s t e  r e  - 

l a t ó r i o  s a t i s f a z  a necess idade  de mais uma l i n h a  p a r a  cada 
% 

campo do r e g i s t r o .  Neste  caso cada r e g i s t r o  pode t e r  duas ou 

mais l i n h a s  e a s  co lunas  da mesma forma que no r e l a t ó r i o  nÜ - 
mero 1, são  os  campos dos r e g i s t r o s  que foram pesquisados .  

iii. R e l a t ó r i o  número 3 (Fig .  17) - e s t e  é 
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o caso da pesquisa especial para "listar tudo", é ottdump de 

memória", onde todo o arquivo é impresso em relatório. Esta 

pesquisa é muito comum e até mesmo conveniente, seguindo uma 

pesquisa de atualização. No caso do dump, o relatório não se 

faz em linhas e colunas. É mais simples, é feito por regis - 
tro, isto é ,  cada registro é totalmente impresso, na ordem 

em que está arquivado com um campo por linha, ou mais se ne - 
cessário. Estes registros são numerados. Ao final dessa pes- 

quisa o usuário terá todo o arquivo e com o número de quan - 

tos registros. 

iv. Relatório número 4 (Fig. 17) - este 

relatório tem como característica a continuação em outra pá- 

gina. Isto significa, um relatório do tipo número 1 ou 2 , 

mas que nem todas as colunas podem constar na mesma página . 
Neste caso, o sistema repete sempre a primeira coluna e a 

seguir aqueles campos que ainda não foram impressos. 

Por exemplo, na fig. 17, temos um relató - 

rio com 5 campos, dos quais somente tres somam todo o espaço 

de uma página. Desse modo, a primeira página é elaborada com 

os tres primeiros e repetindo-se a primeira coluna e mais os 

campos restantes compõe-se a segunda página. Tal processo de - 

ve se repetir quantas vezes for necessário, para a impressão 

de todos os dados, e sempre repetindo em cada página a pri - 

meira coluna, visto ser esta, o ponto de conexão entre os da - 
dos impressos. Este tipo de relatório é chamado de paginação 

múltipla. 



3 . 5 .  Ordenação 

Ordenar é a pesqu i sa  mais completa da  U t i  

l i z a ç ã o  (F ig .  1 5 ) ,  dando como r e s u l t a d o  um r e l a t ó r i o  ordenado 

de todos  os  dados pesquisados  que s a t i s f a z e m  a s  condições  e x i  - 

g i d a s .  I! uma pesqu i sa  composta p e l a  pe squ i sa  l i s t a r  e  o  s o r t  
* 

implantado.  I s t o  s i g n i f i c a  que quando um pedido de ordenar  e  

enviado,  o  s i s t ema  dá i n í c i o  ao processamento de uma pesqu i sa  

de l i s t a r  os  dados d e s e j a d o s ,  interrompendo-a no momento de 

e l a b o r a r  os  r e l a t ó r i o s .  Neste ponto o  a rqu ivo  a  s e r  impresso 

é ordenado seguindo-se  a  e laboração  dos r e l a t ó r i o s .  

Com r e l a ç ã o  ao t i p o  de  s o r t ,  o  s i s t ema  e s  - 

t á  preparado a  ope ra r  com qualquer  t i p o ,  devido a  p o r t a b i l i d a  - 

de de que 6 c a r a c t e r i z a d o  e  mesmo porque cada máquina possue 

a  sua  r o t i n a  de ordenação.  Desse modo o  a rqu ivo  r e s u l t a n t e  da  

pesquisa  e s t á  preparado p a r a  s e r  ordenado por  qualquer  t i p o  

de s o r t  implantado ao s i s t ema .  

3 . 6 .  F i m  de Pesau i sa  

A f a s e  de F i m  de Pesquisa  tem d o i s  o b j e t i  - 

vos d i r e t o s .  V e r i f i c a r  o  f im  do a rqu ivo  de dados e  o  f im das  

p e s q u i s a s ,  i s t o  6 ,  s e  não há mais pe squ i sa s  a  p r o c e s s a r .  

O motivo de e x i s t ê n c i a  d e s t a  e t a p a  no s i s  - 

tema 6 devido a s  f a c i l i d a d e s  pe rmi t i da s  ao u s u á r i o  no que s e  



'Fm 'DE 'l?ESQUI.SA 

PROCURA REGISTRO G 
TESTE REGISTRO L 

1 E 

I ATUAL I ZAÇÃO 
I 

a b IMPRESSÃO 
I c 
I 

FIM DE 
I 

I CONTAGEM 
PESQUISA C 

I I 

AI., DE "1- 1- F < 
TURA E DE- PESQUI Sf 

n ~ r n n r - t n  



refere a tamanho do arquivo e número de pesquisas processa - 
das. Uma vez que o arquivo é de tamanho variável e o número 

de pesquisas ilimitado, fêz-se necessário a presença de uma 

rotina específica que pesquisasse o fim do arquivo, qualquer 

que seja seu tamanho e o fim das pesquisas, qualquer que se - 

ja o número de pesquisas processadas. 

0ess.e modo "FIM DE PESQUISA"' 6 uma fase 

de enorme importância no projeto, pois é a unidade de contro - 

le do sistema dando os pontos de início e fim de pesquisa. 

A sistemática do projeto, 16 e testa re - 

gistro por registro, armazenando ou contando os que satisfa- 

zem as condições. Desse modo, o arquivo é totalmente lido e 

testado para somente depois serem impressos os resultados . 
Para tanto é necessário saber quando termina o arquivo. Como 

o tamanho não é considerado nem fixado usa-se uma notaçãopa e 

ra fim de arquivo. Assim sendo, fim de pesquisa, 6 a fase 

que verifica se símbolo de fim de arquivo já foi lido. 

Composta de duas rotinas, a primeira tes - 

ta se o Último caracter lido é o símbolo de fim de arquivo . 
Caso não seja, a rotina devolve o controle a execução que 

continua a ler e testar mais registros (Fig. 18). 

Ao fim do arquivo, isto é,  quando o ca - 

racter testado pela rotina for o símbolo de fim de arquivo , 

a rotina envia ao sistema uma mensagem que o fara ciente de 

que a fase de testes terminou dando início a elaboração dos 

relatórios, ou ordenação ou mensagem final de contagem, ou 

atualização segundo a pesquisa iniciada. 



Uma vez completadas e c o r r e t a s  t odas  e s t a s  

e t a p a s ,  o s i s t ema  env ia  a mensagem "FIM DE PESQUISA" e pas sa  

o c o n t r o l e  p a r a  a segunda r o t i n a  d e s t a  f a s e ,  que v e r i f i c a  s e  

há mais p e s q u i s a s  a serem e f e t u a d a s .  Neste caso  novos t e s t e s  

são processados  no i n t u i t o  d e  v e r i f i c a r  s e  há mais c a r t õ e s  pa - 

r a  l e i t u r a .  Em caso  nega t ivo  o processamento te rmina .  Em ca  - 

so  p o s i t i v o ,  o s  b i t s  de t e s t a r  e  l i s t a r  do index são  ze rados ,  

juntamente com o contador  de e r r o s ,  e  o contador  de dados .  

O c o n t r o l e  é t r a n s f e r i d o  p a r a  a f a s e  de 

l e i t u r a  e depuração e nova p e s q u i s a  começa a s e r  p roces sada .  



I! a p o s s i b i l i d a d e  dada ao u s u á r i o  de mod i f i  - 

c a r  os  c a d a s t r o s  arquivados  sem maiores problemas.  I s t o  s i g n i  - 

f i c a  que o  mesmo t i p o  de operação s imples  e  f á c i l  usado p a r a  

a s  pe squ i sa s  de l i s t a r ,  c o n t a r  ou ordenar  é usado p a r a  a  a t u a  - 

l i z a ç ã o  dos c a d a s t r o s .  At ravés  de c a r t õ e s  pe r fu rados  p e l o  p ró  - 

p r i o  u s u á r i o ,  em linguagem c o r r e n t e  e  seguindo a s  r e g r a s  cons - 

t a n t e s  do manual,  o s  pedidos  de a t u a l i z a ç ã o  podem s e r  p roces -  

sados p e l o  s i s t ema .  

A s  pe squ i sa s  de a t u a l i z a ç ã o  consis tem em r e  - 

t i r a r ,  t r o c a r  ou i n s e r i r  dados nos c a d a s t r o s  e l abo rados ,  . sob  

qua isquer  condições .  O s  o b j e t i v o s  des sa  a t u a l i z a ç ã o ,  e p r i n c i  - 

palmente p e l o  modo como é f e i t a ,  são inúmeros. Em prime.iro l u  - 
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gar, não seria viável um sistema de cadastros que somente pes - 

quisasse esses cadastros, sem atualizá-los, por mais complexa 

e interessante que fosse essa pesquisa. Atualmente quando gru - 

pos de pesquisa e estudo aprofundam-se nos mais variados as - 

suntos, não teria a menor aplicação um sistema que manipulas- 

se um cadastro, que dentro de anos, meses, até dias, estaria 

completamente.ultrapassado. Desse modo o sistema de cadastro 

projetado consta de utilização e Atualização. 

4.1. Características 

As características mais importantes são a 

facilidade de operação por parte do usuário e a confiabilida- 

de, uma vez que o processo usado é bem simples e eficiente. 

Este processo consiste em duas fitas de mo - 

do que a cada instante existam dois estados do cadastro arqui 

vado, o atual e o anterior. Tal fato diminui grandemente O 

risco de perda de arquivo, outra vantagem real da atualização. 

H: também a possibilidade, de usar fitas novas em lugar das 

anteriores, construindo-se assim, uma biblioteca dos diferen- 

tes estágios em que esteve o cadastro. 

O método de atualização permite várias pes 

quisas simultaneas. Isto é,  vários pedidos consecutivos, con- 

sistem numa só pesquisa de atualização. Neste caso os pedidos 

são lidos e depurados um por um, e os dados referentes pes- 

quisa vão formando um arquivo auxiliar. Quando todos os pedi- 



dos t iverem s i d o  l i d o s ,  o  arquivo a u x i l i a r  e s t a r á  formado. A 

l e i t u r a  do c a r a c t e r  de fim de pesqu i sa ,  ou um pedido d i f e r e n t e  

de a t u a l i z a r ,  aciona o  processo de a tua l i zação .  A p a r t i r  d a í ,  

e  de posse do arquivo a u x i l i a r ,  o  cadas t ro  a t u a l  é gerado , 

dando por encerrada a  pesquisa  de a tua l i zação .  

A p o s s i b i l i d a d e  de v á r i a s  a t u a l i z a ç õ e s  ao 

mesmo tempo, evi tando-se  com que o  arquivo s e j a  l i d o  muitas 

vezes ,  a c a r r e t a  um problema de máquina. Dependendo da quan t i -  

dade de pedidos de pesqu i sa ,  o  arquivo a u x i l i a r ,  pode c r i a r  

problema de espaço de memória, pa ra  o  caso de computadores que 

não possuam memória v i r t u a l .  Para e s t e s  casos ,  os pedidos de 

pesquisas  devem s e r  d iv id idos  em grupos. I s t o  6 ,  um grupo de 

500 pedidos,  por exemplo, que e s tou ras se  o  espaço de memória, 

deve r i a  s e r  l i d o  em grupos de 250 pedidos.  Desse modo, a s  

500 a t u a l i z a ç õ e s  seriam f e i t a s  em duas pesquisas  e  o  arquivo 

s e r i a  l i d o  duas vezes apenas. 

Es t e  processo ,  do arquivo a u x i l i a r ,  f o i  - i 

dea l izado  pa ra  e v i t a r  que 500 pedidos,  por exemplo, s i g n i f i  - 

casse  500 pesquisas  e  500 l e i t u r a s  no a rquivo ,  o  que a c a r r e -  

t a r i a  um aumento enorme de tempo de execução e  r i s c o  de perda 

de a rquivo ,  ao s e r  l i d o  t a n t a s  vezes .  

4 . 2 .  Sequência de Operações 

Apesar de s e r  um item a  p a r t e ,  não é to ta lmente  indepen - 

dente .  A a t u a l i z a ç ã o  opera acoplada às f a s e s  da U t i l i z a ç ã o  

(Fig.  1 9 ) .  

Composta de t r ê s  e t apas  p r i n c i p a i s ,  e s s a  

pesquisa  i n i c i a  sua FASE 1 ao s e r  chamada p e l a  e t apa  de l e i t u  - 



r a  e depuração.  Neste  ponto a ATUA 1 ,  que é a p r i m e i r a  e t a p a ,  

f a z  a p reparação  do campo e do dado a s e r  a t u a l i z a d o  e devol-  

v e  o c o n t r o l e  a e t a p a  de 1 e i t u r a . e  depuração.  A p a r t i r  d a í ,  

4 

o processamento é o mesmo da U t i l i z a ç ã o ,  onde a condição e 

compactada, os  dados e operandos armazenados. Após cada l e i t u  - 

r a  e depuração de um ped ido ,  a  FASE 2 tem i n í c i o ,  formando o 

a rqu ivo  a u x i l i a r .  Esse  a rqu ivo  6 elaborado na forma de um ve 

t o r  armazenando os  dados sequencia lmente .  Desse modo são  f o r -  

mados os  campos de condição,dados  a t u a i s  e  campos a t u a i s ,  pa- 

r a  cada pedido de pesqu i sa .  

Ao te rminar  a ATUA 2 ,  que é a FASE 2 ,  novo 

pedido é l i d o  e depurado e a ATUA 2 é mais uma vez chamada . 
E s t e  p rocesso  s e  r e p e t e  a t é  que todo o grupo de pesqu i sa  e s t e  - 

j a  preparado no a rqu ivo  a u x i l i a r .  Neste ponto e n t ã o ,  há duas 

r ami f i cações  d i f e r e n t e s  do s i s t ema .  Se o c a r a c t e r  f im de pes -  

q u i s a  f o r  l i d o ,  o comando é dado a f a s e  de f im de  pesqu i sa  , 

na  qua l  a  ATUA 3 (FASE 3) 6 chamada, montando o a rqu ivo  a t u a l ,  

baseado no a rqu ivo  a u x i l i a r ,  e  devolve  o comando p a r a  a f a s e  

de  fim de p e s q u i s a ,  que dá por  encer rada  a pe squ i sa .  Ao con - 

t r á r i o  d i s t o ,  o c a r a c t e r  f im de pesqu i sa s  não 6 l i d o  mas ou - 

t r o  pedido d i f e r e n t e  de a t u a l i z a r ,  en t ão  a p r ó p r i a  f a s e  de 

l e i t u r a  e depuração chama a ATUA 3 ,  c r i ando  o c a d a s t r o  a t u a l e  

a s e g u i r  execu ta  a nova pesqu i sa  l i d a .  

4 . 3 .  Fase ATUA 1 

I! a  f a s e  de  p reparação  da pesqu i sa  de  a t u a  - 

l i z a r  dados.  O p rocesso  usado,  u t i l i z a  o b i t  l i s t a r  (Fig .6)  ce - 
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mo a u x i l i a r .  

A s  funções da  f a s e  ATUA 1 são :  

( i )  t e s t a r  q u a l  o  campo que deve s e r  a t u a  - 

l i z a d o  

( i i )  co loca r  o  código "2" no b i t  l i s t a r  

( i i i )  c o d i f i c a r  ou não ,  conforme a  nececes  

s i d a d e ,  o  dado a t u a l  

( i v )  armazenamento de dado a t u a l  

(v) c á l c u l o  do tamanho d e s t e  dado. 

Todas e s t a s  operações  são  executadas  p e l a  

ATUA 1 após s e r  chamada p e l a  f a s e  de l e i t u r a  e  depuração , 

tendo como dados i n i c i a i s  o  index do c a d a s t r o  e  a s  compacta- 

ções  da ordem de  p e s q u i s a ,  do campo e  do dado a t u a l  (Fig.19). 

A p rocura  do campo a  s e r  pesqu isada  é s e  

q u e n c i a l ,  comparando todos  os  campos do index com o  campo 

compactado do c a r t ã o  pesqu i sa .  

Na h i p ó t e s e  d e s t e  campo não s e r  encon t r a -  

do ,  i s t o  s i g n i f i c a  que o  campo a  s e r  pesquisado não c o n f e r e  

com nenhum daque les  e x i s t e n t e s  no index do c a d a s t r o ,  ass im 

sendo,  o  s i s t ema  env ia  a s  dev idas  mensagens de e r r o  e  a  pes -  

q u i s a  é in te r rompida .  

No caso  do campo s e r  encont rado ,  o  p roces  - 

samento c o n t i n u a ,  d e s t a  f e i t a ,  colocando o  código "2" do 



r e f e r i d o  campo. 

A c o d i f i c a ç ã o  do dado a t u a l ,  quando neces-  

s á r i a ,  é f e i t a  por chamadas a r o t i n a s  e s p e c í f i c a s .  Essa neces  - 

s i d a d e  é d e f i n i d a  p e l a s  informações r e l a t i v a s  ao dado,  c o n t i -  

da s  no index do c a d a s t r o  (F ig .  20) . 
O armazenamento e o c ã l c u l o  do tamanho do 

dado a t u a l  são  operações  s imples  que determinam o f im da e t a -  

pa de  p reparação  5 pesqu i sa  de a t u a l i z a ç ã o .  

Evidentemente,  e s s a s  duas Úl t imas  operações ,  

no caso  do dado s e r  c o d i f i c a d o ,  são  f e i t a s  com r e l a ç ã o  ao da - 
do a t u a l  já  c o d i f i c a d o .  

4 . 4 .  Fase ATUA 2 

a  f a s e  de montagem do a rqu ivo  a u x i l i a r  . 
A Atua 2 r ecebe  o s  dados a t u a i s  c o d i f i c a d o s  ou não ,  na ordem 

em que aparecem no index do a r q u i v o ,  com os r e s p e c t i v o s  tama- 

nhos.  Recebe também os  v e t o r e s  oper  (contendo o operador  da  

cond ição ) ,  I N D  (contendo o í n d i c e  do b i t  t e s t a r ) ,  a cond 1 

(contendo o í n d i c e  do p r ime i ro  c a r a c t e r  da cond ição ) ,  o cond 

2 (contendo a condição) e o index com o código 2 no b i t  l i s  - 

t a r  do campo a s e r  a t u a l i z a d o .  De posse  de todos  e s t e s  dados 

a Atua 2 monta um v e t o r ,  onde cada r e g i s t r o  possue t r ê s  cam - 

pos ,  o das  cond ições ,  dos dados a t u a i s  e  dos campos a serem - a 

t u a l i z a d o s .  Cada r e g i s t r o  r e p r e s e n t a  um pedido de  pesqu i sa  . 
Todos os dados são armazenados sequencia lmente  separados  p e l o  
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símbolo ($)  e  o  símbolo de  f im do v e t o r  a u x i l i a r  s ão  duas bar  - 

r a s  ( / / ) .  O s  r e g i s t r o s  e  s eus  campos possuem tamanho v a r i á v e l ,  

o  que r e p r e s e n t a  economia de memória, p o i s  s e r ã o  ocupadas o  

número exa to  de  pos ições  n e c e s s á r i a s ,  sem d e s p e r d í c i o  de espa - 

ço Ú t i l .  A l é m  do tamanho r eque r ido  p a r a  cada r e g i s t r o  s e r ã o  

ocupadas duas pos ições  a  mais ,  no i n í c i o  do mesmo, que i d e n t i  - 

f icam o  tamanho do r e g i s t r o  (Fig .  22).  

A s s i m  sendo cada pedido de p e s q u i s a  t e r á  

um r e g i s t r o  e q u i v a l e n t e  no v e t o r  a u x i l i a r  composto da  seguin-  

t e  maneira :  

Nas duas p r i m e i r a s  pos i ções ,  o  tamanho do 

r e g i s t r o .  Sequencialmente o s  dados da condição que é um cam - 

po a l fanumér ico .  Separado por um símbolo $ ,  seque-se  o  campo 

dos dados a t u a i s ,  cod i f i cados  ou não. Também é um campo a l f a -  

numérico e  pode c o n t e r  v á r i o s  dados p a r a  a t u a l i z a ç ã o .  O Ú l t i -  

mo campo é numérico,  composto dos  números dos campos a  serem 

a t u a l i z a d o s ,  na ordem em que s e  apresentarem no index.  Podem 

s e r  v á r i o s ,  e  o  Último número s i g n i f i c a t i v o  d e s t e  campo r e  - 

p r e s e n t a  o  código da ordem de pesqu i sa  (Fig .  22) .  

O campo que contém v á r i o s  dados ,  e s t e s  e s  

t a r ã o  separados  por  b a r r a s :  

A cada chamada da  Atua 2 ,  um r e g i s t r o  émon 

t a d o ,  o  contador  de pedidos  6 a c r e s c i d o  e  uma chave de  a t u a l i  - 

zação é a b e r t a .  A Atua 2 é chamada p e l o  programa p r i n c i p a l  do 

s i s t e m a ,  sempre que a  l e i t u r a  e  depuração de um pedido de pes  - 

q u i s a  t i v e r  terminada e  s e  v e r i f i c a r  que t a l  pedido é p a r a  - a  

t u a l i z a r  . 
O o b j e t i v o  da chave de a t u a l i z a ç ã o  é pa ra  



que o  s i s t ema  ao l e r  um pedido d i f e r e n t e  de a t u a l i z a r ,  t enha  

o  conhecimento de que exis tem pesqu i sa s  de a t u a l i z a ç õ e s  que 

a inda  não foram execu tadas  e  que e s t ã o  preparadas  no a rqu ivo  

a u x i l i a r .  Desse modo, o  s i s tema interrompe a  execução da pes  - 

q u i s a  l i d a ,  pa s sa  p a r a  a  Atua 3 ,  ao f im da qua l  recomesa a  

pe squ i sa  in te r rompida .  

Desse.modo a  d i v i s ã o  de grupos de ped i  - 

dos de a t u a l i z a ç ã o  pode s e r  f e i t a  a t r a v é s  de  pedidos  d i f e r e n  - 

t e s  e n t r e  e s t e s  grupos .  

4 . 5 .  Fase ATUA 3  

I! a  f a s e  da a t u a l i z a ç ã o  propr iamente  d i  - 

t a .  A Atua 3  recebe  o  a rqu ivo  a u x i l i a r  baseado no q u a l  e l a  - 

bora  o  novo c a d a s t r o  (F ig .  2 3 ) .  O método c o n s i s t e  em armaze- 

n a r  um r e g i s t r o  de  cada vez do a r q u i v o ,  compará-lo com t o  - 

dos o s  campos condição.  Caso não c o n f i r a ,  e n t ã o ,  c o p i á - l o  na 

nova f i t a .  Caso c o n f i r a ,  p rocu ra r  no campo do r e g i s t r 0 , q u a i . s  

o s  campos a  serem a t u a l i z a d o s ,  l e r  o s  dados a t u a i s  do v e t o r  

a u x i l i a r ,  a t u a l i z a r  o  r e g i s t r o  e  en t ão  cop iá - lo  na nova f i t a .  

E s t e  p rocesso  s e  r e p e t e  a t é  t e rmina r  o  a rqu ivo .  Neste  ponto  

t odas  a s  a t u a l i z a ç õ e s  l i d a s  t e r ã o  s i d o  p roces sadas ,  o  con ta -  

dor  de pedidos  de pesqu i sa  & i n i c i a l i z a d o  e  a  chave d e  a t u a -  

l i z a ç ã o  é fechada .  

A Fase Atua 3  possue d o i s  pontos  de cha- 

mada : 
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( i )  Caso de haver o u t r a s  pesquisas  seguindo 

a s  a t u a l i z a ç õ e s  - n e s t a  h i p ó t e s e ,  os pedidos são l i d o s  e  o  a r  - 

quivo a u x i l i a r  v a i  sendo formado a t é  terminar  os  pedidos de - a  

t u a l i z a ç ã o .  Um novo pedido d i f e r e n t e  de a t u a l i z a r  ao s e r  l i d o  

em seguida ,  l e v a r i a  o  s i s tema para  o u t r a  pesquisa ,  sem contudo 

haver executado todas  a s  a tua l i zações  preparadas .  Desse modo , 

e  n e s t e  caso ,  an te s  de p rossegu i r  com a  nova pesquisa ,  a  cha - 

ve de stualização é t e s t a d a  e  uma vez que a  pesquisa  a inda  não 

f o i  executada,  e l a  e s t a r á  a b e r t a .  Assim sendo a  Atua 3 é chama - 

da. I s t o  s e  v e r i f i c a  no programa p r i n c i p a l  do s is tema após t e r  

s i d o  executada a  f a s e  de l e i t u r a  e  depuração. 

( i i )  Caso em que não há mais pesquisas  após 

a s  a t u a l i z a ç õ e s  - n e s t a  h i p ó t e s e ,  após o  arquivo a u x i l i a r  e s  - 

t a r  e laborado,  o  c a r a c t e r  de fim de pesquisas  6 l i d o .  I s t o  s i g  - 

n i f i c a  uma chamada a  f a s e  de fim de pesqu i sas ,  que por sua vez, 

an te s  de da r  por encerrada a  pesqu i sa ,  v e r i f i c a  a  chave de atua 

l i z a ç ã o .  Es t a  por conseguin te ,  e s t a r á  a b e r t a ,  posto que a  pes- 

qu isa  a inda não f o i  executada.  Assim sendo a  f a s e  de f im de 

pesquisa  chama a  ATUAS, ao fim da q u a l ,  dá a  pesquisa  por  en - 
ce r rada .  

4 . 6 .  Tipos de Atual ização 

A pesquisa  de a t u a l i z a ç ã o  permite a  a l t e r a  - 

ção no cadas t ro  de t r ê s  maneiras d i f e r e n t e s :  Pode-se i n s e r i r ,  

r e t i r a r  ou t r o c a r  dados do c a d a s t r o ,  contudo cada uma dessas  



operações possue características e restrições próprias. 

4.6.1. No caso da inserção, só é permitido ao sistema inserir 

dados no cadastro existente. Isto é, aumentar o cadastro com 

mais registro, compete ao sistema de elaboração dos cadastros 

e não ao sistema de Utilização e Atualização. Entretanto, de - 

vido a forma modular deste sistema, é poss?vel um acoplamento 

com fases de elaboração de cadastros. 

Assim sendo, ao sistema é só permitido inse - 

rir dados do tipos lista inclusiva, isto é ,  um campo que possua 

mais de uma informação codificada. Neste caso, pode-se inserir 

mais informações. 

Na figura 4, tem-se um exemplo de index e 
4 

arquivo codificado. Note o campo do index "QUALIFICAÇÃO", e 

um campo do tipo lista inclusiva pois permite uma série de in- 

formações. A lista referente a este campo, também está no in - 

dex e contém todos as hipóteses possíveis. 

Observe na segunda linha do arquivo codifi- 

cado. A funcionária de nome Sandra possue no campo "Qualifica- 

ção" os dados "12000100020003" - este código desmembrado signi - 

fica: 12 + é o tamanho do campo codificado. 0001 -+ a informa- 

~ ã o  6 o primeiro dado da lista (primeiro grau completo). 0002 

-+ a informação é o segundo dado da lista (segundo grau comple- 

to). 0003 +- a informação é o terceiro dado da lista (licencia- 

tura curta) . 
Suponhamos, agora, que o dito funcionário 

fizesse mais cursos e o cadastro fosse atualizado. Se os cur - 



sos  fossem l i c e n c i a t u r a  p l ena  e  mestrado,  os  dados i n s e r i d o s  

ser iam 0004 e  0006 .  Evidentemente o  tamanho s e r i a  c o r r i g i d o ,  e  

o  campo cod i f i cado  a t u a l  s e r i a  " 2 0  00010002000300040006" 

A s s i m  sendo a  i n se rção  s ó  é f e i t a  em campos com l i s t a  i n c l u -  

s i v a  e  p a r a  dados p e r t e n c e n t e s  a  e s t a  l i s t a .  

4.6.2.  A pe squ i sa  r e t i r a r  não o f e r e c e  maiores  problemas.  A - 

pós e n c o n t r a r  o  dado a  s e r  r e t i r a d o ,  é f e i t a  uma pequena anã - 

l i s e  com r e l a ç ã o  apenas ao tamanho do dado. Se o  campo possue 

tamanho f i x o ,  e s t e  permanece, e  a  r e t i r a d a  do dado 6 f e i t a  

apenas zerando a s  pos i ções  em que s e  encon t r a  a  informação . 
Caso o  campo s e j a  de tamanho v a r i á v e l ,  en t ão  o  dado é r e t i r a  - 

do e  em seu  l u g a r  f icam q u a t r o  pos ições  ze radas ,  que 6 o t a  

manho mínimo de uma informação.  Por exemplo 

( i )  o  campo c o d i f i c a d o  de tamanho f i  - 

xo - "072657431" - ao s e r  r e t i r a d o  pas sa  - "070000000" - 

( i i )  o  campo c o d i f i c a d o  de tamanho va - 

r i á v e l  - "0823744942" - p a s s a  p a r a  - "040000" - 

4.6 .3 .  A t r o c a  é a operação mais usada e  pode s e r  p roces sa  - 

da pa ra  qua lquer  t i p o  de dado,  i s t o  é, dado cod i f i cado  ou 

não ,  ou qua lquer  t i p o  de l i s t a ,  i n c l u s i v a  ou e x c l u s i v a .  O 

problema maior que su rge  na  pesqu i sa  de t r o c a  de informações 

é com r e l a ç ã o  ao tamanho e  a  e x i s t ê n c i a  do t i p o  de dado. No 



caso de uma l i s t a ,  por  exemplo, s ó  s e  pode t r o c a r  o dado por  

ou t ro  e x i s t e n t e  na l i s t a ,  uma vez que e s t e  s e r á  c o d i f i c a d o  e 

quem determina o código é a l i s t a .  Com r e l a ç ã o  ao tamanho t e  - 

mos: 

( i )  campos de Tamanho Fixo - só pe rmi t e  

a t r o c a  com dados do mesmo tamanho ou menores que s e r ã o  com- 

p l e t a d o s  por  ze ros .  Dados maiores ,  determinam mensagens de 

e r r o ,  e a p e s q u i s a  é in te r rompida .  

( i i )  campos de Tamanho Var i áve l  - e s t e  

campo pe rmi t e  a t r o c a  com dados de qua lquer  tamanho. Exemplo: 

1. campo de tamanho f i x o  

- "076302783" t rocado  pa ra  "072853753" 

ou p a r a  "O7OOO3Zl4". 

2 .  campo de tamanho v a r i á v e l  

"09MARIA.REI" - t r ocado  p a r a  "15MARIA.REI. 

SILVA" ou p a r a  "05MARIA" ou p a r a  "09MARIA. 

SSA" . 

4 . 7 .  Observacões 

A a t u a l i z a ç ã o  é uma pesquisa  ampla, que 

permi te  grande manuseio do c a d a s t r o .  Contudo é uma execução 

sem r e l a t ó r i o ,  i s t o  é ,  ao s e r  s o l i c i t a d a  uma a t u a l i z a ç ã o ,  e s  - 



t a  é processada  e a Única l i n h a  impressa ,  é "FIM DE PESQUISA". 

Evidentemente,  i s t o  acon tece ,  no caso de não haver e r r o s ,  p o i s  

n e s t e  caso  a s  mensagens ap rop r i adas  são  impressas .  O s i s t ema  

não s e  r e s p o n s a b i l i z a  p e l o  s i s t ema  o p e r a c i o n a l ,  e  como o a r q u i  - 

vo de  e n t r a d a  nunca 6 a l t e r a d o ,  a  retomada depois  de um e r r o  

de s i s t ema  ou de máquina i nvo lve  na p i o r  da s  h i p ó t e s e s ,  uma r e  - 

p e t i ç ã o  da  operação.  

Outra  observação impor tan te  6 que a a t u a l i  - 

zação é f e i t a  um r e g i s t r o  de cada vez .  Não e x i s t e  a p o s s i b i l i -  

dade de s e  a t u a l i z a r  mais de um r e g i s t r o  na mesma pesqu i sa .  Vá 

r i o s  r e g i s t r o s  p a r a  a t u a l i z a ç ã o ,  s i g n i f i c a m  v á r i o s  ped idos  de 

pesqu i sa ,  que s e  forem consecu t ivos  poderão s e r  p rocessados  ao 

mesmo tempo, contudo cada pedido de pesqu i sa  e s t á  r e l a c i o n a d o  

a apenas um r e g i s t r o .  

O que s e  pode f a z e r  6 a t u a l i z a r  v á r i o s  cam - 

pos no mesmo r e g i s t r o ,  i s t o  é t o t a lmen te  a c e i t á v e l  p e l o  s i s t e  - 

rga, contudo convém n o t a r  que cada r e g i s t r o  s ó  pode s e r  pesqui -  

sado uma vez em cada grupo de a t u a l i z a ç õ e s .  



Conforme anteriormente citamos, o sistema aqui 

descrito, visa solucionar os problemas atuais de empresas de 

pequeno porte, com relação a custo e mão-de-obra especializa- 

da, oferecendo-lhes um sistema de utilização e atualização de 

cadastros, qualquer que seja seu conteúdo, podendo ser opera- 

do por usuários leigos em computação e implantado em vários ti - 

pos de máquina. 

A linguagem na qual foi implementado 6 o FORTRAN 

básico, tendo sido testado nas máquinas BURROUGHS 6700,IBM/360 

e MITRA-15. Evidentemente, que no caso de uma implementação, em 

qualquer que seja a máquina, exigirá algumas adaptações no sis- 

tema, principalmente no que diz respeito aos dispositivos de 

E/S. 

Para minimizar o tempo de E/S técnicas de com - 

pressão de dados (Ver tese PIETRACCI) poderiam ser usadas. 

Várias adaptações podem ser feitas, inclusive ro - 

tinas de ordena&ãa,para. as quais o sistema está preparado, com ar - -.. 

quivos j á  pesquisados, prontos para ordenação. 

Com tais caracteristicas, este projeto pretende 

responder as-necessidades sempre crescentes, de usuários lei - 

gos em computação. 
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LISTA DE ERROS 

NÚMEROS MENSAGENS 

l o o l . . . . . . . . . .  Ordem de pesquisa  e r r ada  

I O O Z . . . . . . . . . .  Dado para  pesquisa  não e x i s t e n t e  

1003 . . . . . . . . . .  Carac te r  i n v á l i d o  depois  do nome de um dado 

1 0 0 4 . . . . . . . . . .  Erro do s i s tema (E.S)-o campo da pergunta  não 

é L I ,  LE ou fi fi 

1005.. ........ F a l t a  c a r a c t e r  de l imi tador  ( ;)  - ( , ) o u ( ? )  

1 0 0 6 . . . . . . . . . .  F a l t a  c a r a c t e r  ( : )  

1 0 0 7 . . . . . . . . . .  E.S -código de campo e r rado ,  não é pergunta  

nem condição 

1008. . . . . .  .... Número de condições excede ao l i m i t e  máximo de 

1 0  condições 

1 0 0 9 . . . . . . . . . .  Execução interrompida - pesquisa  com e r r o s  

1 0 1 0 . . . . . . . .  .. E.S - o Pndice da condição não confere  com o  

í n d i c e  do campo t e s t a d o  

l o l l . . . . . . . . . ,  Informação arquivada não confere  com o  que s e  

pede 

1 0 1 2 . . . . . . . . . .  E.S - o  campo não é a l f a  nem numérico 

.... 1013. . . . . .  E.S - para  a  r o t i n a  cod,  o  campo não é LI nem 

LE 

1 0 1 4 . . . . . . . . . .  E.S - o  s i s tema de te tou  um e r r o  que não e x i s t e ,  

provavelmente número e r rado  



1015.......... Dado para troca ou inserção maior que o espaço 

reservado 'pelo índice do cadastro 

1016.......... Dado alfanumérico para troca ou inserção menor 

que o espaço fixo reservado pelo índice do ca- 

dastro 

1017.......... Erro de montagem do cadastro - caracter de mul - 
tiplicidade não confere com os códigos existen - 

tes. 

1018.......... Dado para troca ou inserção não existente. 



MANUAL DO USUARIO 

O usuário envia ao sistema um pedido de pes - 

quisa na forma de um ou mais cartões perfurados. várias pesqui - 

sas podem ser enviadas consecutivamente e após a última tem- 

se um flag de fim de pesquisas, caracterizado pelo . símbolo 

i r  7 " . , podendo ser perfurado em qualquer coluna do mesmo cartão 

que contiver a Última pesquisa ou de um novo cartão (Fig. 18). 

Não há limite para o número de cartões, nem para o número de 

pesquisas. H; limite somente para o número de condições, cada 

pesquisa deve ter no máximo 10 condições. O sistema recebe uma 

série de pesquisas que são lidas e testadas uma por uma. No 

caso de algum erro, o sistema envia mensagens específicas de 

erro segundo lista anexa. A fase de execução só é iniciada se 

não houver nenhum erro no pedido de pesquisa. 

O sistema permite dois tipos de pesquisas: 

Utilização e Atualização 

a. A utilização do arquivo é feita através 

de três pesquisas diversas, sob quaisquer condições: 

i. listagem de dados 

ii. contagem de dados 

iii. ordenação de dados 



0s  c a r t õ e s  que dão e n t r a d a  ao s i s t ema  tem 

formato l i v r e  e  linguagem c o r r e n t e ,  seguindo apenas algumas 

r e g r a s  de pontuação.  

O formato do c a r t ã o  deverá  s e g u i r  e s t a  o r  

dem p a r a  cada pesqu i sa :  

(TIPO DE PESQUISA) (TIPO DO DADO A SER PESQUISADO): 

(CONDIÇhO) ; ? 

Para  o  caso de  v á r i a s  pe squ i sa s  o  f l a g  " ? " ,  deve f i g u r a r  após 

a  Últ ima.  

1. TIPO DE PESQUISA - pode s e r :  LISTAR 

CONTAR 

ORDENAR 

2 .  TIPO DE DADO A SER PESQUISADO - e s t e  ?tem depende do cadas  - 

t r o  em ques t ão .  Por exemplo, p a r a  um c a d a s t r o  de  f u n c i o n á r i o s  

pode s e r :  

- NOME 

- MATRICULA 

- FUNÇhO 

- TEMPO DE SERVIÇO, e t c . . .  

Havendo mais de um dado a  s e r  pesqu isado ,  devem s e r  separados  

por  v í r g u l a s  (Exemplo F ig .  9 )  . 



3. CONDIÇÃO - possue o  s e g u i n t e  formato:  

(TIPO DE DADO) (OPERADOR) (DADO REAL) 

3.1. TIPO DO DADO - como no t i p o  de dado a  s e r  pesquisado e s  - 

t e  i tem também depende. .do c a d a s t r o ,  e  p a r a  o  c a d a s t r o  de  f u n  - 

c i o n á r i o s  pode s e r :  

NOME, MATRICULA, IDADE, e t c . . .  

3.2. OPERADOR - pode s e r  - - 

< 

> 

3.3. DADO REAL - 6 o dado propr iamente  d i t o  p a r a  o  c a d a s t r o  - 

exemplo pode s e r :  MARIA 

158745 

15 

DIRETOR, e t c . . .  

Havendo mais de  uma condição ,  devem e s t a r  separadas  por  v í r g u  - 

l a s  ( F i g .  9) . 

Exemplos : 

LISTAR NOME, MATRICULA : FUNÇÃO = DIRETOR ; 

CONTAR NOME : IDADE > 30, FUNÇÃO = PROFESSOR ; 

ORDENAR MATRICULA : FUNÇÃO = SERVENTE, TEMPO DE SERVIÇO > 15 ; 



Há também a hipótese de "DUMP DE MEMORIA", quando o usuário de - 

seja uma listagem completa do arquivo e o caso de uma pesquisa 

sem condição. Para esses casos especiais os pedidos teem o se - 

guinte formato: 

i. LISTAR TUDO; - para o dump 
ii. (PESQUISA DESEJADA):SEMPRE; - para a 

pesquisa sem condição: exemplo: 

-LISTAR NOME, MATR1CULA:SEMPRE; 

b. Atualização 

i. Formato: 

ATUALX (DADO ATUAL) : (CONDIÇÃO) ; 

1. X - pode ser a letra - T - para trocar dados 
- I - para inserir dados 

- R - retirar dados 

2. DADO ATUAL - é o dado que se deseja atualizar, possue a for 

ma: (TIPO DE DADO) = (DADO REAL) 

exemplos : NOME = MARIA RITA 

IDADE = 25 

FUNÇÃO = PROFESSOR, etc... 

3. CONDIÇÃO - possue o mesmo formato que o dado atual: 

(TIPO DE DADO) = (DADO REAL) 



exemplo: FUNÇÃO = PROFESSOR 

TELEFONE = 2616534 

LOTAÇÃO = FERREIRA VIANA 

Exemplos de pedidos  de a t u a l i z a ç ã o :  

ATUALR TELEFONE = 2588306 : NOME = MARIA ; 

I s t o  s i g n i f i c a  r e t i r a r  o  número 2588306 de t e l e f o n e  do r e g i s t r o  

c u j o  nome é Maria.  

ATUALT FUNÇÃO = DIRETOR : NOME = MARCOS; 

S i g n i f i c a  t r o c a r  a  função p a r a  d i r e t o r  quando o  nome f o r  Marcos. 

Pesquisa  E s p e c i a l :  

ATUALR : NOME = DENISE ; 

E s t a  pesquisa  s i g n i f i c a  r e t i r a r  todo o  r e g i s t r o  c u j o  nome é De- 

n i s e .  

ii. R e s t r i ç õ e s  

1. Uma vez que a  condição p a r a  a  pe squ i sa  de a t u a l i z a ç ã o ,  tem a  

função de encon t r a r  o  r e g i s t r o  a  s e r  a t u a l i z a d o ,  não há n e c e s s i  - 

dade ,  de mais de  uma condição.  Por e s t e  motivo o  s i s t ema  a c e i t a  

a  pe squ i sa  somente . com uma condição.  

2 .  Pa ra  o  caso de  uma sequênc ia  de a t u a l i z a ç õ e s ,  s ó  s e r ã o  p r o  - 



cessadas  aque l a  que t ive rem o mesmo t i p o  de condição ,  i s t o  é ,  

o campo que i d e n t i f i c a  o  r e g i s t r o  deve s e r  o  mesmo p a r a  t odas  

a s  a t u a l i z a ç õ e s  (F ig .  2 2 ) .  

3 .  Para  o  caso de v a r i o s  campos no mesmo r e g i s t r o ,  e s t e s  cam- 

pos devem e s t a r  na ordem em que s e  apresentam no index do a r -  

qu ivo .  

iii. Observações: 

1. Para  i n s e r i r  dados - Veja - Tese - Estudo e  Rea l ização  de 

um Sistema ~ o r t á v e l  de Cadas t ros  o r i e n t a d o  p a r a  Usuár io  Lei - 

go em Computação - l a  p a r t e  - 

2 .  Pa ra  d i v i d i r  grupos de a t u a l i z a ç ã o ,  b a s t a  i n t e r c a l a r  uma 

o u t r a  pe squ i sa  que não s e j a  a t u a l i z a r .  

3 .  Posto  que cada r e g i s t r o  s ó  pode s e r  chamado uma vez em ca  - 

da grupo de p e s q u i s a s ,  o  caso  d e  s e  d e s e j a r  p e s q u i s a s  d i f e  - 

r e n t e s  no mesmo r e g i s t r o ,  s i g n i f i c a  pedidos de  p e s q u i s a s d i  - 

f e r e n t e s  p a r a  o  mesmo r e g i s t r o  e  que t e r i am de s e r  p roces -  

sados  em grupos separados  de  ped idos .  

Em a lguns  c a s o s ,  poderiam pesqu i sa s  d i f e r e n t e s  t rans forma-  

rem-se numa mesma pesqu i sa .  Note o  exemplo R e t i r a r  um dado 

e  t r o c a r  o u t r o .  São duas pesqu i sa s  d i v e r s a s  contudo,  pode- 

r i a - s e  em l u g a r  de r e t i r a r  um dado,  t r o c a r  p a r a  0 0 0 0  que 

é um dado não s i g n i f i c a t i v o .  Desse modo a s  duas pesqu i sa s  

poderiam s e r  f e i t a s  num mesmo pedido (VEJA 4 .  6.2.) 



E x e m p l o  p r á t i c o :  ATUALR TELEFONE = 2 5 8 3 4 1 1 :  

NOME = MARIA ; ATUALT END = RUA QUINZE 1 8  : NOME = MARIA ; 

P o d e r i a  s e r :  

ATUALT END = RUA QUINZE 1 8 ,  TELEFONE = 0 0 0 0 0 0 0 0  : NOME = MARIA; 



ROTINAS QUE COMPOEM O SISTEMA 

1. Function l i b t  (M) - t e s t a  s e  o  campo 6 l i s t a  i n c l u s i v a  , 

exclus iva  ou não é l i s t a .  

2 .  Function P b i t  (car )  - t e s t a  s e  a  ordem é l i s t a r  (1) , 

contar  (2) , ordenar (3), a t u a l i  ( 6 ) ,  a tualR ( 5 ) ,  a t u a l t  

(4) 

3 .  Function Lar ( J )  - t ransforma o número J em c a r a c t e r  

4 .  Icop ( M , I , c a r , J , p e r g )  - r o t i n a  que compacta a s  perguntas .  

5. Tescan - prepara  o  índ ice  do arquivo para  a execução, li - 

ga os b i t s  l i s t a r  ou t e s t a r ,  p repara  e  armazena a s  condi - 

ções ,  operadores ,  e t c . . .  

6 .  Erro (N) - imprime a  mensagem de e r r o  

7 .  Function Num (J) - t ransforma o c a r a c t e r  J num número 

8 .  Cod - decod i f i ca  os dados 

9 .  Nark - apanha o dado do arquivo 

1 0 .  Arma - depura o  c a r t ã o  pesqu i sa ,  t e s t a  qual  a  ordem, f a z  

a s  compactações, prepara  o  index. 

11. Exec 1 - c á l c u l a  o í n d i c e  da condição,  armazena o dado a  



ser testado. 

12. Exec 2 - testa os dados não codificados. 

. 13. Exec 3 - decodifica e testa os dados. 

14. Exec 4 - fase de fim de pesquisas, verifica se há mais 

pesquisas, zera os bits listar e testar. 

15. Function Lend (J) - testa se é fim do arquivo de dados. 

16. Exec 5 - procura do campo a ser testado, procura e tes - 
tes dos dados, início dos registros lógicos. 

17. Aread - faz as leituras e inicialização da pesquisa. 

18. Lefita - lê o arquivo em vetores de N caracteres por 

vez. 

19. Prima - faz as impressões simples. 

20. Prima 2 - dump de memória. 

21. Prima 3 - faz a impressão de listas inclusivas. 

22. Prima 4 - imprime os dados da lista inclusive, é chama 

da pelo Prima 3. 

23. Prima 5 - listagem múltipla. 

24. Decod - codifica os dados. 



2 5 .  L i  - c á l c u l a  os espaços e  margens do r e l a t ó r i o  impresso. 

2 6 .  Carac - t ransforma o  número X em um v e t o r  de c a r a c t e r e s .  

2 7 .  Atua 1 - prepara  os dados pa ra  a  a t u a l i z a ç ã o .  

28. Atua 2 - e labora  os arquivos a u x i l i a r e s .  

2 9 .  Atua 3 - e labora  o  cadas t ro  a t u a l .  


